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> >li CASA DOS POBRES F a r p a s

A Casa dos Pobres de Gui- marãis, de que tantas vezes temos falado, tem prestado, como ainda há poucos dias se verificou pelo bem elaborado Relatório da última gerência, numerosos e importantes bene­fícios. Portanto, é apreciável em qualidade e em quantidade o bem que essa Casa pratica, matando a fome a tantos e tan­tos infelizes, que, sem ela, te­riam de ser vítimas da misé­ria, porque não teriam caldo, não teriam pão, não teriam agasalho, não teriam, enfim, quem lhes evitasse as doloro­sas contrariedades a que con­seguem resistir com a protec- ção da Casa dos Pobres, uma das muito felizes aspirações de alguns Vimaranenses que há poucos anos se transformou em realidade e que de ano pa­ra ano tem tido os mais evi­dentes progressos.Os seus fundadores, dedica­dos bairristas com que a terra de Guimarãis sempre poderá contar e que são bem conheci­dos porque deles já falamos também por diferentes vezes, devem sentir-se plenamente sa­tisfeitos pelo êxito triunfante do seu grande empreendimen­to, convertido numa obra de sublime Caridade e, conseqtien- temente, de enternecida com paixão para com os nossos se­melhantes pobres, aquêles que seriam arrastados para o abis­mo de uma existência inglória, se não fôsse a assistência — sob várias modalidades — da Instituição em referência.E dizemos isto para chegar­mos uma vez mais à conclusão de que a Casa dos Pobres foi criada unicamente para estes e não para outras pessoas cuja vida continuava a mesma se aquela Casa não existisse. O facto de qualquer criatura se considerar em condições de ser beneficiada não pode ser moti­vo suficiente para ser atendida, porque, se certas pessoas sen­tem e compreendem ao mesmo tempo as agruras da necessi­dade, outras pelo contrário, julgam que a necessidade con­siste, sòmente, em não terem tudo aquilo que ambiciona­vam.H á, pois, uma diferença mui­tíssimo grande quanto a crité­rios e a essa diferença se deve a circunstância de haver quem pretenda que a Casa dos Po­bres seja uma instituição Ban­cária ou cousa semelhante, só assim se compreendendo al­guns pedidos de benefícios, que a Direcção de forma algu­ma pode atender e do que re­sulta, algumas vezes, a falta de justiça apregoada pelos in­teressados que não estão em condições de ser contemplados, porque, se o fossem, teriam, então, toda a razão para acu­sar de injusto o deferimento das suas pretensões. De tudo isto, o que se constata é o se­guinte:— Se a Direcção da Casa dos Pobres não proce­desse com escrupuloso critério, deixariam de ser beneficiados os mais necessitados em favor de outros em melhores condi­ções devida. Por isso, achamos que a Direcção procede muitís­simo bem em não deferir pe­didos a tôrto e a direito, as­sim como achamos, igualmente, muitíssimo bem o seu procedi­mento no sentido de corrigir alguma injustiça involuntária

0 Chafariz do Carmo
Sonho tríunfantéCon^ m Homenagem

A  Comissão de Estética, cons­tituída por pessoas competen­tíssimas e da minha maior admiração, resolveu que vol­tasse para o Toural, a substi­tuir a estátua de D. Afonso Henriques, o chafariz que actualmente está no Carmo.Parece que a razão princi­pal desta deliberação foi moti­vada por não haver já tempo de se estudar ou concluir qual­quer outro monumento ou dar ao Toural qualquer outro ar­ranjo, antes das festas cente­nárias.Sem melindre para a ilustre Comissão, permitimo-nos dis­cordar dessa resolução. Não porque o chafariz fique mal no Toural. Mas é que, uma vez transferido para êste local, o mesmo é que pôr pedra sôbre qualquer alvitre que se apre­sente ou sôbre qualquer pro- jecto que se possa vir a estu­dar para arranjo da nossa prin­cipal Praça, considerada, e muito justamente, a sala de visitas da nossa terra.Ora o chafariz está muito bem no largo onde presente- mente se encontra. E depois que a competência do Director da Escola Industrial e.primo­roso Artista António de Aze­vedo deu ao jardim do Carmo aquele arranjo tão característi- co, não há o direito de pensar em transferir o chafariz para qualquer outro sítio. E é nisto que se fundamenta a nossa dis­cordância.Depois, o chafariz não é um móvel que se possa transpor­tar, com toda a facilidade, pa­ra êste ou aquele lugar. E ’ pre­ciso gastar dinheiro e é preci­so ter o máximo cuidado para se não partir nenhuma das suas peças e, em especial, ne­nhuma das suas duas taças. E que se há-de colocar, depois, no Carmo ?A  gastar-se dinheiro, enten­demos que se deve fazê-lo em coisas novas. O  que está bem,— e é o caso do chafariz—, deixa-se estar.Não há tempo de se substi­tuir, por qualquer outra coisa, a estátua do nosso primeiro e glorioso Rei ? Estudar-sei-a um plano novo de realizações e se se optasse por outro mo­numento — por qualquer dos que tem andado em discussão— abrir-se ia concurso de 
maqueties, dotar-se-ia, depois, a obra para que prosseguisse no mais curto espaço de tem­po e, na altura das comemo­rações, estivessem ou não es­sa sobras iniciadas, dir-se-ia: —• aqui foi o segundo local on­de esteve a estátua de D. Afon­so Henriques e, em substitui­ção dessa estátua, a cidade de Guimarãis, com a colaboração do Estado, vai realizar êste projecto.Certamente a minha voz, mais uma vez, não encontrará éco e perder-se-á no deserto, e assim perder-se-á, também, mais uma oportunidade de se fazer alguma coisa de novo na terra vimaranense.

Na rota do meu Sonho hei-de alcançar 
A vastidão dam mundo mais perfeito. . 
Há mil anos que vivo a pelejar 
E  dez vidas j á  tive no meu peito. . .

Marinheiro venci, à força, o mar, 
Batalhador form ei um R eino-Eleito . 
De enxada e alvião 
O  solo pedregoso e

VIRGÍLIO DE FREITAS — belo exemplo de Desportista e de Vimaranense.

eu pude arar 
insatisfeito. . .

O que inda não venci: hei-de vencer 
Embora tenha imenso de sofrer,
Viver outras dez vidas nesta guerra. . .

E  quando eu atingir vitória certa, 
Hei-de ver triunfante a porta-aberta 
Da Suma-Perfeição e Paz na Terra .

a Virgílio de Freitas !Marcou nos anais do desporto vi- maranense e colheu-se um belo exem­plo de gratidão.E' que, na verdade, o jogador do «Vitória*, Virgílio de Freitas, foi tam acarinhado pelas entidades oficiais, desportistas e público em geral, que, estamos certos disso, raramente tor­nar-se-á a' gozar o prazer espiritual das horas que foram vividas na quar­ta-feira última.O  inlerêsse público, a qualidade das pessoas de representação que acorreram ao convite da Direcção do «Vitória* e a expontânea manifesta­ção prestada a um dos mais correctos desportistas que têm, abnegada e de­sinteressadamente, pugnado pelo bom nome da nossa Terra, serviu de lição e de plausível reconhecimento tribu­tado por uma Cidade que foi berço de tal filho.Não nos cansaremos de afirmar que a deliberação dos dirigentes da nossa primeira colectividade desportiva foi bem acolhida e bem compreendida.Homenagem a Virgílio de Freitas pela justíssima consagração de que acaba de ser alvo e homenagem aos directores do «Vitória» que tam bem souberam interpretar o sentimento da população de Guim arãis!A's 22 horas menos poucos minu­tos, já a Séde do «Vitória* se encon­trava regorgitante de público. Convi- Há ao presente em Guima-! pográficos emigram para ou-i dados, associados, praticantes do dcs- râis (além da das Oficinas d e ! tras terras, directamente enco- Por*° e hnprçnsa ,̂ punham uma nota S. José) duas tipografias: — a j mendados, ou videirinhamente: arti^a
Minerva Vimaranense, de An- levados por intrusos agencia-! na sala da Direcção o homenageado,

Atingiu foros de consagração a com manifesta simpatia, S. Ex.» leu justa homenagem que a actual D irec-; uma magistral oração que, a seguir ção do «Vitória Sport Club» prestou j transcrevemos, para exuberante pro

Maio de 1939. D ELFIM  D E  GUIM ARÃIS.

A  situação dos Gráficos 
de Guim arãisCom vista ao Ilustre Delegado Distrital do I. N. T. e Previdência. Ao Comércio e Indústria locais.

São João das Caídas, 31 de Maio de 1939. X .  X .

que, porventura, possa haver no passado.Actos dessa natureza só aplausos merecem.
X .

tónio Luís da Silva Dantas; e ! rios. a Industrial, de Francisco Joséj de Freitas. Têm estas casas; ao seu serviço um reduzido número de empregados das várias especialidades.Vem isto a propósito de que sendo Guimarãis uma terra essencialmente industrial e co­mercial, flagrante é notar-se que de há tempos a esta par­te não garanta o preciso tra­balho para tam pequena famí­lia obreira, quando é certo que em pouco recuados tem­pos de menos progressivo de­senvolvimento sustentava um mais elevado número de tipó­grafos e, conseqúentemente, de tipografias que nesta terra laboravam. Parecendo um tan­to paradoxal êste caso, tentare­mos sua explicação no seguin­te:Desde muito, senão de sem­pre, grande parte dos srs. industriais gráficos se permi­tiram uma concorrência de preços nos trabalhos tipográ­ficos— concorrência essa que trazia e ainda traz como per­nicioso efeito a aglomeração de serviços numas oficinas, enquanto noutras escasseava, como ora escasseia. Desta des­lealdade, sempre imoralizante, se aproveitavam, e aproveitam ainda, — e nisso são em parte desculpáveis —- os srs. Clien­tes. E dizemos são em parte desculpáveis os srs. Clientes porque nem sempre a econo­mia de uns centavos ou mes­mo de escudos em qualquer trabalho resulta producente.Haja vista que os que mais relaxam os preços são em to­das as artes uma espécie de charlatãis em quem falha o escrúpulo, o gôsto artístico, a técnica, o amor da profissão — e deitam cá para fora au­tênticos desconchavos que em nada impõem as Empresas, Fábricas, Estabelecimentos co­merciais ou industriais, etc., que a êsses charlatãis recorrem ou dão preferência.. .Depois — e aqui está uma falta de vimaranensismo — grande parte dos trabalhos ti-

Em parte explicada a causa ou causas da crise na família gráfica local, vamos agora enunciar dois casos que — sal­vo o devido respeito — repre­sentam autênticas anomalias: Pagam as duas oficinas gráfi­cas acima citadas além de salá­rios ao pessoal e outros encar­gos, c o n tr ib u iç õ e s  ao  
Esta d o , à

que foi recebido com uma calorosa e estridente salva de palmas. Seguiram- se-lhe os corpos gerentes, acompa­nhados pelo ilustre representante da Câmara Municipal, desta cidade, ex­celentíssimo senhor António José Pe­reira de Lima. Novas e calorosas ma­nifestações se fizeram ouvir. Decla­rada aberta a sessão, pelo digníssimo primeiro Secretário da Assembleia Geral, sr. Armando de Sousa Andra­de, imediatamente foi convidado a presidir àquele acto o ilustre repre­sentante da Câmara que escolheu, pa- excelentíssimosra secretariá-lo, os^ r i  senhores, Amadeu da Costa Carva- l / c i m a r a ,  t i c .  | lho, estimado Presidente-Honorário As Repartições Públicas que I do«Vitória», e António Faria Martins, para o Estado cobram e as !«n? ?os piores alimentadores daR e n a rtir fiM  C a m a rá r ia s  nue 1 exi.stciicia daquela colectividade. Em Kepartiçoes camararias que j lugares de destaque, contavam-se ospara esta cobram também, dao j senhores : Silvino Alves de Sousa, de preferência os seus servi-! Presidente da Associação Comercial ÇO S à pseudo-£sC0/a Gráfica i e Industrial de Guimarãis, Alberto - -  - - '  'Augusto, Treinador do «Vitória

va do seu amor ao desporto e do seu enorme talento.E x .m0 Representante da Câmara :Minhas Senhoras:Meus Senhores :Já pode dizer-se que vai recuado e tornando-se cada vez mais afastado o tempo em que o desporto — no nos­so Pais mais do que em qualquer ou­tro — vegetava completamente desaju- dado, pela incompreensão, por parte das entidades oficiais, do seu múlti­plo valor. Impôs-se ou está em vias de impôr-se, não só aos mandantes, mas também a quantos o considera­vam uma frivolidade.Sílvio Lima, intelectual de puro quilate, num livro recentemente publi­cado, cujos conceitos e assersões quá- si em absoluto perfilho, e no qual versa, embora de forma sucinta, mas clara e eloquentemente convincente, as relações entre desporto, trabalho e profissão, escreve estas palavras :«Aos que opinam constituir o des­porto um assunto frívolo, indigno de atrair a lupa crítica de um antigo e modesto professor universitário como eu fui, explicarei que é êsse pensar um conceito erróneo. Na «casa de Júpiter» nada existe de frívolo : a pró­pria frivolidade é coisa séria para os que dela se abeirem com olhos inves­tigadores».E acrescenta : «Em Portugal o des­porto tem sido prêsa de sólidos estu­dos médico-higiénicos. Faltava anali­sá-lo filosòficamente, integrando-o dentro da linha geral do viver huma­no. Foi o que fiz, ou julgo ter feito (diz o autor): relacionar o desporto com a arte, a ciência, a economia, a 
ética, a política, a religião, a filoso­
fia».Por estas ligeiras transcrições se pode aferir quão profundos e de vas­to alcance são os diversos problemas que o desporto sugere.*E', pois, o desporto coisa muito séria quando bem entendido e bem servido, em primeiro lugar, por orien­tadores e praticantes, e quando se | desenvolva num clima moral e mate- j rial que lhe assegure condições de I vida. O  facto de não ser ainda entre 

5 nós o que devêra ser, não é motivo de desânimo e de desesperança. Sem- j pre os homens de boa-vontade colhe- i ratn lições proveitosas de erros verifi­cados e da constatação de defeitos remediáveis. Há ainda muito que fa­zer ? Há quási tudo a fazer ?— Pois bem, confiemos em que, dentro de pouco, o clima tr.oral e tna-dac O f i r i n a c  H p  | aiigubio, i  remauur ao «viraria», : « u u »  u .  r u».u, u.u,«  t  1U4-a a s w ncuids u e p . jo s e  qu e ! Virgílio de Freitas, António de P á -; tenal do desporto seja muito diferente
d nPtlílÇ n ̂  CS Í1 Câl^n GQ tk H níç l .1  /n  A .1 r — n . - . * I An Alia A   £k n m I à a nc liAmati o /-la Kaíiapenas paga salários a dois 1 dua (Bravo), Adélio Plácido Pereira empregados (pois tudo o mais (Ricoca), Luís Filipe Coelho, 1 ° Se- são internados que OS benfei-! çretário da Direcção, D r. João Faria tores sustentam), estando isen­tada de contribuições ou ou­tros encargos! . . .Quer dizer: enquanto uns (êles) trabalham horas extraor­dinárias para vencerem o ser­viço, que fazem a mais baixo- -preço, outros (os que para a profissão e só da profissão vi­vem) terão, se assim continuar, de engrossar ainda tnais as fi­leiras já um tanto apavorantes dos desempregados! . . .Por hoje basta. No próxi­mo número continuaremos.

do que é — e então os homens de boa vontade poderão, na verdade, reali­zar obra de vulto, obra marcante, que contribua para a formação per­feita da juventude portuguesa.

O s o p e rá rio s que da p ro fissã o  
g rá fica  v ivem , em  G u im a r ã is .

Capitão Magalhãis CoutoTeve a gentileza de vir à nossa redacção agradecer a leal colaboração prestada pe­lo «Notícias de Guimarãis» durante a sua permanência na Câmara e bem assim as pala­vras de justiça que lhe dirigi­mos após a sua exoneração, o nosso prezado amigo sr. Gap. José Maria Pereira Leite de Magalhãis e Couto.Agradecemos a atenção de S . E x.4.

Mota Prego, médico do Club, José de Pina, Presidente do Turismo e l .°Comandante dos Bombeiros Voluntá-rios, Aníbal Dias Pereira, Dr. Antó- Não se atemorizem V . Ex.as, vin­il10 jr llls P 0,lxaga de hreitas dos aqui para cooperar 11a homenaCarvalho e Francisco i erreira de Oh- gern a prestar ao Virgílio : as minhas veira. Concedida a palavra ao ilustre ,najS qUe simples palavras não se advogado e digníssimo I residente da j transformarão em massudo discurso Direcção, senhor Dr. Jose Pinto Ro- ou pretenciosa conferência. Nem a drigues, que os assistentes acolheram j ocasião, nem tudo o mais se compa-________________  _ ^  ________________ ; deceriam com isso. Relcvem-me, po-rêm, o começar assim. Não perco a oportunidade, em circunstâncias co­mo a presente, quando me é dado o vivo prazer de dirigir-me a pessoas que de certo modo se interessam pe-Contas de ontem ...
M a n d a m o s p edir p ara a C â - ! lo desporto, de assinalar que êste émara Municipal, a quem de i imiit0 superior ao que dêle pensamdireito uma nota elucidativa í os ^l,e só na competição, na luta, no u ireito , u m a nota e lu cid ativ a  j em5 ate> na rjvaiidade vem as suasso-respeitante ao empréstimo e j beranas virtudes e qualidades, plano de obras da gerência do ! Mas porque o assunto levaria longe sr. Capitão Magalhães Couto, ie a vossa presença aqui tem objectivoj ’ ! definido, passo adiante — antecipada- a-fim de podermos responder j menje cert0 do aprazimento com queao nosso colega Ressurgimento esta resolução será recebida, numa pregunta feita a semana

Sr. Representante da Câmara:passada. Logo que chegue, ser-lhe-á comunicada. E  man- j damos também pedir— por-1 Para V . Ex.« as minhas primeirasque todo o cap ita l tem  os seus ; tivas saudações da direcção do Vitória.juros — uma copia do contrac- j Convidado pessoalmente, ontem, ato feito duran te a g e rê n cia  m u - , dar-nos a honra de vir presidir a estan icip al do s r . d r . José F ra n - * Festa» °  sr- Dr. João Rocha dos Sau-r i sr n dnc Sanfrx; h cê rr z  t0S mamfest0U' n0S a S,,a má2oa Por cisco aos oantos, acerca d o , nào p0cjer comparecer. Motivos ur-Bairro de Urgezes, de modo a gentes de serviço público 0 impediram.poderm os en con trar ju stific a - 1 Foi S. Ex.a quem, pela primeiracão não só ao contracto em si, V,QZ> cíief>aíldo o Munidpio, conce- ' • , . -r . - ’ deu a esta colectividade auxilio ma­mas ainda às manifestações terjaj e também um sempre crescentepúblicas que então se produ-: amparo inorai. Devem-lhe, todos os ziram em Guimarãis. ; do Vitória, incondicional reconheci-
O , , j mento.colega será mais uma vez ■ pej0 qUe me diz respeito, sintogentil, esperando. ! imensa satisfação por lho manifestar



NOTÍCIAS DE GUIMAEÃISpúblicamente. E essa satisfação é tanto maior quanto é certo que de-ve- ras me regosijo, como cidadão vima- ranense, por o vêr de novo à frente. da primeira autarquia local. Habi-I tuei-me a admirá-lo pela lealdade inexcedivel com que exerce a sua e minha profissão, — profissão tão cheia de escolhos, tão complexa e, por ve­zes, tão mal considerada, tão ingra­tamente apreciada. Sou-lhe devedor de inestimáveis provas de carinhosa amizade. Pertenço ao número daque­les que sabem ser gratos — e faltaria, porisso, a uma indeclinável obriga­ção da minha consciência se não dis­sesse estas palavras.— Podem todos os nossos consó-

COmiSSflO DE ESTÉTICA 
iIPRL

Críticas Pequeninas

Foi reconduzida no seu alto e be nemérito cargo — depois de cinco anos de deplorável ausência, e à som­bra da qual se praticaram verdadei­ros crimes de lesa-Arte — a Comis­são de Estética Municipal, criada em 1931 pela Câmara a que presidia o ilustre vimaranense sr. dr. João Ro­cha dos Santos.Antes da inovação e criação, em . , . . .  Guimarãis, dêste corpo técnico, decios contar com a ajuda firme e valiosa i carácter revisivo e consultivo, sòmenda Câmara actual. A ela preside um velho amigo nosso, dela fazem parte, sem melindre, na excepção da refe­rência, para os restantes, dois outros amigos também dedicadíssimos: o sr. António Lima e o Dr. Castro Ferrei- ra, aos quais muito devemos e — não me engano afirmá-lo — muito mais deveremos.

Virgílio do Freitas— Seria descaroável injustiça não referir nesta ocasião — com entusiás­tico louvor e também coin muito re­conhecimento — o nome do sr. Capi­tão Magalhãis Couto, que nos dis­pensou, durante a presente gerência, por várias vezes, tão grande ajuda que, bem pode dizer-se, sem ela não teríamos vencido as tremendas difi­culdades que fomos obrigados a trans­por. Recebeu-nos, em tôdas as emer­gências, o sr. Cap. Couto, com a mais estremada gentileza, com verda­deira e ingénita fidalguia.Prestando-lhe esta modesta home­nagem, seguro estou de que nela me acompanham, não só todos os pre­sentes, mas quantos se interessam por esta colectividade.
O  simples facto de presidir a esta solenidade o sr. António José Pereira de Lima é prova cabal do que deixei afirmado em relação ao interêsse que o Município vota ao Vitória.E dêsse interêsse muito carecemos,— êle é essencial, é indispensável.Com efeito, tôdas as colectividadesque na nossa Terra vivam exclusiva­mente do favor ou assistência parti­culares tendem a desaparecer, por falta de recursos de tôda a ordem, mais ou menos cêdo.E' incontroverso o que vem de ser dito, pois — infelizmente — a prática, o rolar dos tempos, clamorosamente o têm demonstrado.Não raro, o egoísmo, o cansaço, o desinterêsse acabam por manifestar- -se, mesmo quando os cansados, os egoístas, os desinteressados fazem tudo por dar a impressão de que o não são.Os dirigentes dessas colectividades são olhados, na melhor das hipóteses, como carolas, devotados à realização de utópicos objectivos, ou — o que com lamentável frequência acontece— o seu esfôrço criticado e diminuí­do como coisa sem valor, todos os iconoclastas (pobres dêles, na maior parte dos c a so s! . . . )  aproveitando, sem discernirem para além da inata maldade, êste ou aquêle acto, a mais das vezes só aparentemente censurá­vel, para sôbre os desgraçados despe­jarem a cornucópia das pequeninas e abjectas maledicências, das intoxican­tes intrigas, das invenções desassisa- das.— Só quem alguma vez participou dos corpos gerentes de uma colectivi­dade desportiva como o Vitória — modesta e provinciana — pode avaliar das dificuldades que assoberbam os que tenham funções de mando ou de orientação.A popularidade, a dedicação ou assistência dos sócios (assistência ma­terial e moral) flutuam consoante as contingências dos resultados das di­versas competições. Se o Club atinge, a certa altura, situação de destaque, as exigências tornam-se mais premen­tes. fc' necessário ir mais longe, mui­to mais longe ainda — e de modo al­gum se lhe pode justificar, e menos perdoar, que perca o lugar conquis­tado : êsse é de absoluta obrigação mantê-lo. Se adrega de lhe anconte- cer algum deslize — como os que acontecem aos melhores Clubs do Universo — então o côro das recri­minações, das advertências, das criti­

cas é ensurdecedor, e a cotização (que deve ser a base normal, fixa, de todos os cálculos de ordem administrati­va) logo acusa uma muito saliente li­nha descendente, aproximada do zero.— Há aquêle que diz ao cobrador: «Fulano joga domingo? Pois então não pago as cotas». Outro manifes-
(Concluc na quarta página)

j te a capital da Nação, Lisboa, pos- I suía serviços organizados desta espé- | cie. A cidade do Pôrto tomou de- j pois o exemplo de Guimarãis, quando ; presidia ao seu município a pessoa a j todos os títulos ilustre do sr. dr. Al- | fredo de Magalhãis. Mas Evora, Sin- | tra, Mafra, Santarém, Óbidos, Alco- I baça, Leiria, Coimbra, Aveiro, Vizeu, L a m ê g o ... e tantas outras cidades e * ''' W r vilas de Portugal, continuam, infeliz- fc-' ^  mente, a manter na direcção de pes-í ,  soas sem preparo cultural, do género,:  ̂ os delicados serviços da urbanização das suas localidades, contribuindo, portanto, para que o ambiente citadi­no deixe de interessar a cientistas, artistas e turistas — que são elemen­tos de importância, pelo menos, para a sua vida económica — não apenas 
3. pela mutilação sistemática de velhas formas urbanas, mas sobretudo pelo disparate das enxertias e as mons- : truosidades da construção modernis­

ta, em que se tem provado a toda a gente, pelo m e n o s ... que toda a gente, com um pouco de paciência, podia dizer-se arqaitecto . . .  Resalva- se, é claro, a verdadeira Arte Moder­na — a autêntica — que tem em Por­tugal, e lá fóra, cultivadores de exce­lência.Para o efeito de aliviar a Câmara Municipal da mortificação dos empe- nhos, para com perfeita dignidade a isolar das responsabilidades que lhe impõe semelhante natureza de servi­ços, formou se a Comissão de Estética Municipal, que trabalha gratuitamen­te — saiba-se! — e que dentro do seu Salão, na Tôrre chamada «dos Alma­das», não recebe cartas nem conhece pessoas, mas exclusivamente trata do exame a trabalhos de muita ou ne­nhuma Arte, aos primeiros para os acarinhar junto da nossa vereação, e aos segundos para lhes dar o destino que a dignidade e higiene artísticas rigorosamente lhe exigem.Nestes últimos cinco anos têm-se, de verdade, praticado muitos maus aclos, muitas tropelias — vamos pelas palavras rigorosas — muitíssimas as­neiras. Quási tôdas as construções que envolvem os novos Paços do Con­celho, as da chamada rua de 31 de Janeiro e vielas adjacentes, ao do proprio Toural — ! — as da avenida dos Pombais, etc, etc, etc, não são casas, são monstros, vergonhas, coi­sas, enfim, que produzem o exame mental e de sensibilidade, não ape­nas dos arquitectos, mas igualmente das pessoas infelizes que as pagaram e d’aquelas que permitiram que as mesmas tivessem sido levantadas.E' preciso saber que se um prédio é propriedade da pessoa que o man­dou erguer, o município, as pessoas ilustradas e, inclusive, o povo, têm direitos de julgamento sôbre o bom ou mau resultado que essa edificação represente na, digamos, paisagem ur­bana da cidade. Não se discute o bom ou mau gosto de uma sala de visitas ou de uma sala de jantar, ele­mentos internos da construção que ficam para uso exclusivo das famí- fias ; mas a situação, o corpo e o de­senho de pormenores da frontaria e laterais, em si, esses não podem dei­xar de estar sob o alcance do julga­mento municipal, porque represen­tam glórias ou vergonhas das verea­ções que os deixaram realizar.E\ pois, triste, profundamente tris­te, que em cinco anos de exame aos serviços de urbanização pública, nes­ta terra, quási que só se possa defen­der, por justo prestígio, a construção da casa de Urgezes, da propriedade do sr. Alberto da Costa Guimarãis, e da autoria do grande arquitecto Mes­tre Rogério de Azevedo.E' triste, voltamos a dizê-lo.Mas a Comissão de Estética voltou, e confiamos que ela não permitirá que, depois do exemplo das constru­ções quási ridículas dos últimos cinco anos, também as obras municipais estejam fóra do alcance do seu juízo —■ apesar de inteligentemente orien­tadas, ao presente—• e se não repitam delírios como aquele do largo dosí Laranjais, onde um cérebro de buga-' lho, destruindo uma obra inocente e que aliás dava certa graça ao local — encantando, repare-se Raúl Lino — a transformou num cenário de ruínas, com o qual vai agora haver-se, em dura prova, a Comissão de Estética, providencialmente reconduzida.Temos nisso grandes e fundamen­tadas esperanças.E  assim seja, para bem de G u i­marãis.Rettnin, pela segunda vez, na passa­da quinta-feira, a Comissão de Estéti­ca Municipal, sob a presidência do sr. dr. Augusto Cunba, estando presentes os vogais srs. Alberto Vieira Braga, Alfredo Guimarãis, Alexaudre Cama­rinha, António de Azevedo e José Luís de Pina.Aprovou, depois de devidamente modificada, a plauta de ninas casas a construir na Avenida dos Pombais pe­lo proprietário sr. Bernardino Abreu.Aprovou a planta definitiva da cons­trução de um edifício em pedra e m&-

São acentuados os progres­
sos jornalísticos do diário por­
tuense O Primeiro de Janeiro.

Um escol de Homens de Le­
tras honra as colunas onde em 
velhos tempos pontificou quási 
sozinha a prosa fúlgida de Jo­
sé Maria de Âlpoim.

João de Barros é pena favo­
rita do Janeiro.

Km 16 de Maio o seu artigo 
Um Grande Escritor era um 
doce panegírico de Abel Sala- 
zar.

Não resistimos à tentação de 
apreciar o famoso Revoltado 
e depressa devorámos um livro 
seu, já d.- 1934

Uma Primavera em Itália 
se chamava êsse primeiro vo 
lume da colecção Contemporâ­
nea. onde, nas duas centenas 
de páginas, entram duns deze­
nas de auto-biografia e auto- 
filosofia, com a sua bio-biblio 
grafia.

Em doze capítulos nos delei­
tamos com a Itália vista pelo 
grande Pintor.

Pintor de verdade e de altas 
palhota®, surpreendentes de 
magia e encantamento.

Escritor, neste livro, discutí­
vel.

Florença e Roma e Nápoles 
e Veneza não esgotam as tin 
tas vivas, alacres, policrómicas 
do Pintor prodigiosamente rico.

Pena é que nas páginas 32, 
34, 41. 43, 44, 57, 118, 120, 
i3 i, 137, 142, 155, 157 haja­
mos de ver sempre o mísero 
políeromo em vez de policro- 
mo.

Outros a.íjectivos há que o 
Pintor repele em excesso.

Os termos franceses, italia­
nos, latinos nunca usam o de­
sejável grifo.

Vezes várias encontramos o 
adjectivo sintètiçador com o 
acento que nos desgosta.

A revisão, sempre e sempre 
descuidada.

E é grande pena que tam be­
las Pinturas ofereçam dess'arte 
sucessivas manchas que não 
honram o Escritor.

G.

i« GAZETILHA ™

Na semana que passou como o espaço não chegou eu estive a descansar; se assim pudesse ser sempre eu gostava, francamente, pois estou quási a enjoar.Isto de andar a escrever coisas para os outros ler, quer haja ou não apetite, provoca dor's de cabeça, e quem da piriha padeça, pode ter a meningite.Se p'lo menos se pudesse e alguém  caso não fizesse de se dar uns beliscões, ainda valia a pena pois traríamos p'ra cena o estôfo  duns figurões.Porque há p'ra aí cada um — bonecos de pim pam  pum —  que até nos causam tristeza ; só o que dizem 'stá bem e ninguém direito tem de discordar da esperteza.Armam etn finos, coitados, e não passam, desgraçados, de uns inocentes lapu zes; tiram bem a água à nora, não deitam nada por fora, são soberbos alcatruzes.. .Inda o que mais arrelia, por ter passado a mania nesses pobres imbecis, é dizerem mal daqueles que, não sendo como êles, são senhor's do seu nariz.M a s . . .  só agora reparo que o maroto do aparo, sem me dar satisfações, com brandura, docemente, entrou delicadamente com os ditos figurões.B e l o a t o u r .
deira, para a venda de tabacos e jor­nais, a construir no Largo 28 de Maio.Tomou conhecimento, e reservou para estudo, do assunto de um ofício do sr. Manuel Soares Moreira Guirna- rãis.Deu parecer àcêrca da montagem de nina cabine pública, para telefone, requerida por um grupo de motoristas de Guimarãis, indicando 0 tipo da mesma cabine e 0 local onde deve ser construída.

Delegado Policial 
de Guimarãis

Acaba de ser nomeado De­
legado Policial de Guimarãis, 
o nosso prezadíssimo amigo sr. 
José de Oliveira Pinto, dedi­
cado nacionalista e prestigioso 
Presidente da Assembleia Ge­
ral da Casa do Povo de Ronfe, 
pela qual, ao lado do nosso 
querido amigo sr. Anlónio Tei­
xeira de Melo, muito tem tra­
balhado.

E’ o sr. José de Oliveira 
Pinto possuidor de um espíri­
to recto e de uma inteligência 
lúcida,, qualidades estas que o 
impõem à consideração geral 
e que por certo mu to vão con 
tribuír para o bom desempenho 
do honroso cargo em que foi, 
investido.

O «Notícias de Guimarãis», 
que conta o sr. Oliveira Pinto 
no número dos seus amigos 
dedicados, apresenta a sua ex.a 
os mais respeitosos cumprimen­
tos de felicitações.

Mudanças
Na primeira reunião da Comissão de Estética, recentemente reorganiza­da, foram tomadas algumas delibera­ções. De forma alguina pretendo dis­cutir essas deliberações, não só porque não tenho competência para o fazer, mas também porque mais uma vez se levantaria contra mim a fam a  de que sou um inimigo do progresso de G ui­marãis, como sucedeu, ainda há bem pouco tempo, quando — interpretan­do a voz corrente da opinião pública e enquanto ao mesmo tempo fazia a vontade à minha consciência — me manifestei contrário ao projecto da abertura de uma Avenida nos Palhei­ros, hoje condenada pelo ex.m0 Mi­nistro das Obras Públicas, conforme o afirmou o sr. Presidente da Câmara. E como para certas pessoas que se julgam intangíveis e infalíveis de nada valem as boas intenções alheias, eis a razão por que fui acusado de inimigo

Em CAMPELOS

Imgmtis ima mi Escola
O populoso lugar de Campelos, na freguesia de S. João de Ponte, esteve em festa no passado domingo, pois ali se inaugurava, com tôda a soleni­dade, um novo edifício escolar — am­plo, higiénico e confortável— cuja construção se deve não só ao Estado e à Câmara Municipal, mas também à Direcção da Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarãis, que no mes­mo iugar tem um dos seus importan­tes estabelecimentos fabris e que por isso muito contribuiu para que tal melhoramento fôsse um facto, sendo por isso digna de louvor.O  local estava engalanado com ban­deiras e festões.Pouco depois das 14 horas chegou o sr. Dr. João Rocha dos Santos, ilustre Presidente da Câmara Munici­pal, que foi recebido pelos srs. Dr. Leopoldo Martins de Freitas e Gaspar Ferreira Paúl, directores da Compa­nhia de F. e T . de Guimarãis.Pouco tempo depois organizou-se, na capeia de S. José, um cortejo em que tomaram parte as crianças das escolas da freguesia, escutas, a banda de música das Oficinas de S. José, etc., e que se dirigiu ao novo edifício escolar, que foi solenemente benzido pelo rev. Francisco José Ribeiro, digno pároco de S. João de Ponte.Após a breve cerimónia religiosa, 

0 sr. Presidente da Câmara convidou o mesmo sacerdote a cortar a fita sim­bólica, o que êste fêz no meio de muitos aplausos, inaugurando-se as­sim aquele novo templo da instrução.A banda executou 0 hino Nacional, que a assistência ouviu no meio do maior respeito e no ar estralejaram salvas de morteiros.Seguidamente deram entrada no edifício os srs. Dr. João Rocha dos Santos, Dr. Leopoldo Martins de Freitas, Gaspar Ferreira Paúl, Antó­nio José Pereira de Lima, Manuel Boaventura, Director Escolar do Dis­trito, prof. João Rodrigues Martins e outras entidades, bem como os pro­fessores, crianças, etc.O  sr. Dr. Rocha dos Santos fêz uma breve alocução às crianças, após 
0 que todos os assistentes se dirigi­ram para o salão da antiga escola on­de se ia realizar uma

S e ss ã o  so le n eO  recinto estava adornado com bandeiras, colgaduras e flores, sendo os convidados ali recebidos com flo-do progresso desta terra, em conversa res qUe pej0 caminho lhes vinham amena entre amigos de Peniche. C o -j sencj0 lançadas por mãos de interes-mo, porém, a minha tranquilidade de consciência vale mais do que a falta de justiça que me possa ser atribuída, continuo a considerar-me aniigo de­dicado do progresso de Guimarãis e talvez em mais elevado grau do que aqueles que só vivem de aparências... Por mim, desde criança que fui habi­tuado a ser leal e sincero e, porisso, nada me preocupa o que uma ou ou­tra pessoa me possa atribuir em con­trário. Nem ofende quem quere, nem tôdas as vozes — mesmo humanas — chegam ao Céu. E vistos os autos, voltemos às deliberações da Comissão de Estética : A Estátua de D. Afonso Henriques colocada no Parque do Castelo, é o complemento daquêle so­berbo cenário onde a imagem da Pá­tria brilha como Estrêla de primeira grandeza. Não tem, pois, discussão a sua transferência para êsse locai. O  mesmo não digo reiativamente à des­locação do monumental chafariz que está no ajardinado Largo do Carmo.Sôbre isso, conversemos um pouco:E' inegável que o chafariz fica bem no Largo do Toural ? E'.E' inegável, também, que 0 mesmo chafariz está bem e bem continuará a estar no Largo do Carmo ? E\ Sen­do assim, vejamos o que pode suce­der : Em primeiro lugar, é necessário atender à delicadeza da deslocação, visto poder suceder qualquer impre­visto, como 0 de se inutilizar alguma das peças de que é composto, por exemplo a taça principal, que já apre­senta uma fenda. Em segundo lugar, é conveniente elaborar o orçamento da despesa a fazer com essa desloca ção, que deve ser — embora possa parecer o contrário — de bastantes milhares de escudos. Quem sabe se a despesa com a deslocação do chafa riz, juntamenie com alugar onde está actualmente, porque aquêle Largo não pode ficar sem na­da — quem sabe, pregunto eu, se a totalidade dessa despesa com mais uma pequena verba podem dar para colocar no Toural uma fonte igual­mente interessante, mas de feição mo­derna, se é que fonte se pretende co­locar nesse Largo ? Dessa forma, era beneficiado com um novo melhora­mento o aformoseatnento da cidade e não se retirava o antigo chafariz de onde está, desaparecendo, por outro lado, 0 perigo de lhe diminuir o seu valor estimativo e, bem assim, a sua beleza de vélha época.De resto, ainda é tempo para a ilus­tre Comissão de Estética pensar no caso.
Zé da Aldeia.

santes crianças.A' sessão presidiu o sr. Presidente da Câmara, Dr. Rocha dos Santos, que tinha a secretariá-lo os srs. Ma­nuel Boaventura, Director Escolar do Distrito e P .e Francisco José Ribeiro, pároco da freguesia, vendo-se ainda em lugares reservados os srs. Antó­nio José Pereira de Lima, vice-presi- dente da Câmara ; Dr. Leopoldo Mar­tins de Freitas e Gaspar Ferreira Paúl, directores da Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarãis ; Pro­fessor João Rodrigues Marques, De­legado Escolar, e muitas outras pes­soas.O  sr. Dr. Rocha dos Santos abriu a sessão saudando os rapazes, os ho­mens de àmanhã, os pioneiros do Estado Novo.Cumprimentou em seguida os srs. Director Escolar, Reitor da Frèguesia e Directores da Companhia de Cam­pelos, tecendo a todos os seus elo­gios e referindo-se aos relevantes ser­viços prestados por todos, à causa da instrução, à Igreja e àquela populosa freguesia.Em nome da Câmara Municipal apresentou-lhes afectuosos cumpri­mentos, abrindo em seguida a sessão.Etn seguida as crianças cantaram 0 Hino da Mocidade Portuguesa, tendo muitas delas recitado, depois, diver­sas e interessantes poesias.Concedida a palavra ao professor da nova escola sr. Fernando Almeida, êste refere-se à transformação porque passou a escola portuguesa, após o 28 de Maio e presta homenagem aos homens que fizeram o Estado Novo para restabelecimento da Ordem no nosso País.Refere-se à nova escola e tece os seus louvores à Direcção da Emprêsa tanto trabalhou para que fôssedo arranjo do

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.
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um facto aquele melhoramento.Falaram depois o sr. P.e Francisco José Ribeiro que prestou homenagem à primeira autoridade do Concelho e se felicita pelo grande melhoramento acabado de inaugurar; e o sr. dr. Leopoldo Martins de Freitas, começa por agradecer ao sr. Dr. João Rocha dos Santos a honra que veio dar pre­sidindo àquela festa.Refere-se ao significado do acto da inauguração duma escola, e diz que à maior difusão da instrução corres- ronde sempre uma metior criminali­dade. Fala do empenho da Direcção da Companhia de r .  e T . de Guima- râis por aquele melhoramento, para que aos filhos dos seus operários não faltasse a luz do espírito e termina expressando o mais profundo reco­nhecimento e indelével gratidão ao sr. Dr. João Rocha dos Santos, em seu nome pessoal e 110 de todos os interessados.O  sr. Manuel Boaventura presta homenagem à Câmara Municipal e ao seu Ilustre Presidente que há mui­to já admira e respeita pelas suas no­bres e raras qualidades, e faz em se­guida algumas considerações à volta do problema da instrução. Finalmente, 0  sr. Dr. Rocha dos

Santos encerra a sessão, felicitando os professores pelo brilho que soube­ram imprimir àquela festa e agrade­cendo as palavras que lhe foram diri­gidas, terminando com um viva a Portugal, que foi entusiàsticamente correspondido por tôda a assistência.Todos os oradores foram muito aplaudidos.Seguidamente, foi oferecido ao sr. Presidente da Câmara e restantes convidados um «Porto d’Honra» a que não pudemos assistir, mas sabemos ter decorrido com muito entusiasmo, sendo trocadas, no decorrer do mes­mo, afectuosas saudações.O  «Notícias de Guimarãis» agra­dece as atenções que lhe foram dis­pensadas no decorrer da festa esco­lar.
Lim peza de Prédios

A Câmara Municipal tornou públi­co que, em sua sessão de 26 do cor­rente mês, deliberou dar cumpri­mento ao determinado nos artigos 
78 e 80 do Código de Posturas Mu­nicipais — pintura e caiação dos pré­dios, muros e caleiros — que se en­contram dentro de barreiras, divi- dindose,  para isso, a cidade em quatro zonas, e notificar os seus pro­prietários a cumprirem esta delibe­ração dentro do prazo dado a cada zona, a saber:1. a ZO N A

Desde 15 de Junho a 15 de JulhoRua Dr. Joaquim de Meira, Rua Capitão Alfredo Guimarãis, R. Fran­cisco Agra, e Travessa (até à Bar­reira), Rua de Gil Vicente, Avenida dos Pombais, Rua de Paio Galvão, Rua de D. João I, Rua e Largo de Trás-Gaia, Rua das Lameiras, Rua da Liberdade e Travessas, Rua Dr. Bento Cardoso, Rua de Camões, Travessa de Camões, Praça D. Afon­so Henriques, Largo 28 de Maio, Avenida Cândido dos Reis e Rua Trindade Coelho.
2. * ZONA

Desde 15 de Julho a 15 de AgôstoLargo da Estação do Caminho de Ferro, Avenida Miguel Bombarda, Largo da República do Brazil, até às Capuchinhas; Rua da Ramada, Viela de Soalhães, Viela da Cancela, Terreiro de S. Francisco e Traves­sas ; Rua P.e Gaspar Roriz, Rua de Couros, Largo do Cidade e Traves­sas; Rua de Vila Verde, Largo do Trovador, Rua de Vila Flôr, Rua de S. Dâmaso, Travessa do Quintal, Rua Dr. José Sampaio, Rua 3i de Janeiro e Travessa da Fábrica.3. » ZO N A
Desde 15 de Agôsto a 15 de SetembroRua de Santo António, Rua Vai de Donas, Largo Conselheiro João Franco, Rua da República e Traves­sas, Viela da Arrochela, Rua Dr. Avelino Germano e Travessas; Rua dos Açougues, Rua de Alcobaça, Rua do Anjo, Rua Egas Moniz, Eira­do do Forno, Rua de Donães, Rua João de Melo, Largo i.° de Maio, Largo da Qliveira, Ruq, Elias Garcia, Rua dos Açoutados, Largo i3 de Fe­vereiro, Rua Dr; António da Mota Prego e Rua do Serralho.

4 . * ZO N A
Desde 15 de Setembro a 15 de OutubroRua Gravador Molarinho, Rua 5 de Outubro, Rua e Largo dos Laran­jais, Largo Cónego José Maria Go­mes, Rua dç Serpa Pinto, Rua P.e António Caídas, Travessa do Sabu- gal, Largo Martins Sarmento, Rua do Conde D. Henrique, Rua de San­ta Bárbara, Avenidas Novas, Estrada de Fafe, Campo do Salvador, Rua d’Arcela (até à passagem de nível); e Rua de S. Torcato (até à viela pa­ra a Rua d’Arcela).Aos transgressores será aplicada a multa estabelecida por Lei.E  para constar e não haver igno­rância mandou publicar editais que vão ser afixados nos lugares do cos­tume.

U M  P R A Z E R
Q UE NÃO ESQ U EC E

É
QUANDO S E  B E B E  

L A R A N JA D A

L U S O R A N J A .

Lusoranjã.

MUDANÇA DE FEIRASA  Câmara Municipal tornou pú­blico, para conhecimento dos inte­ressados, que em sua sessão de 26 do corrente mês, deliberou, por una­nimidade, cj,ue a partir do dia i5 do próximo mes de Junho, seja. provi- sòriamente, transferida a Feira de cereais e outros géneros, que actual­mente se realiza no Largo da Con­dessa do Juncai, para a Praça do Mercado ; e a Feira de Alfaias Agrí­colas e outros artigos,que se realiza no Largo de João Franco, passe a realizar-se no Largo da Condessa do Juncai.E  para constar e não haver igno­rância mandou publicar editais, que vão ser afixados nos lugares do cos­tume, e em tôdas as freguesias dêste concelho.
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M u d e
Diversas IMotíoias
Um centenário comercialConforme noticiam os, os nossos prezados amigos e conceituados co­merciantes locais, srs. Manuel da Cunha Machado, Filhos, com emora­ram festivamente, na passada segun­da-feira, o i.* Centenário do seu estabelecimento, na posse da família, revestindo essas com em orações, em­bora modestas, muita imponência.Na Basílica de S . Pedro e com a assistência da Fam ília Cunha Macha­do e muitas pessoas das suas rela ções, instituições de caridade, etc., celebrou-se às 10 horas um terno de missas com acompanhamento a har- monium pelo amigo íntimo daquela família e distinto organista, sr. Fran­cisco Correia Lopes. No final foram distribuídas esmolas aos pobres.Os nossos amigos srs. Manuel da Cunha Machado, Filhos, mandaram também servir um abundante «lunch» aos prêsos da cadeia.Durante o dia aqueles nossos am i­gos foram muito felicitados, em sua casa, por numerosas pessoas que ali foram para tal fim.A  Banda dos B . V . de Guimarãis esteve no domingo junto do estabe­lecimento a executar o Hino da C ida­de, associando-se às festas com em o­rativas, e a Orquestra Vimaranense também ali foi, para da mesma ma­neira se associar às festas centená­rias, na noite de segunda-feira, tendo realizado um interessante concêrto.Aos nossos prezados amigos srs. Manuel Joaquim  e Joaquim  António da Cunha Machado, bem com o a seu pai o também nosso amigs sr. M a­nuel da Cunha Machado, renovamos os nossos cumprimentos.

Santuário €ucaristico 
da penhaRegistaram-se mais os seguintes donativos:Operários da Fábrica de José Pi- inheiro Guim arãis, i dia de trabalho, i40#>oo; Lino Teixeira de Carvalho, de Lisboa, 5oo#>oo; Receita do es- pectáculo de cinema, 3 .5 5 i#>oo ; D o ­nativos angariados pela Companhia Rentini no mesmo espec., 265^90.— No próximo dom ingo, 11 do corrente, organizada pelos Mestres da construção civil, vai realizar-se uma carreada de materiais para as obras do Santuário Eucarístico. Os piedosos lavradores das freguesias vizinhas da cidade, associando-se à iniciativa, prontamente se oferece­ram para fazer o transporte nos seus carros caprichosamente engalanados à frente da sua tipica e regional fes- tada.

Ocorrências
AgressãoNo lugar do Cem itério, da fregue­sia de Caldeias, após uma troca de palavras, entravaram-se em desor­dem, no regresso da Rom aria do Espírito Santo, de Braga, Adão de Freitas, solteiro, de 21 anos, penteei- ro, da freguesia de S . Clem ente de Sande e Joaquim  Francisco da Silva, solteiro, jornaleiro, de 24 anos, da freguesia de S . Lourenço de Sande, saindo bastante ferido o Joaquim  Francisco da Silva, que recolheu ao Hospital da Misericórdia. O  agres­sor foi preso pela G . N. R .
D esastreNum prédio pertencente ao nosso bom amigo sr. Antero Henriques da Silva, por se ter desiquilibrado da escada em que trabalhava, deu uma queda da qual saiu bastante ferido o operário Manuel Paulo, casado, trô- lha, de 34 anos de idade, desta cida­de, que recolheu ao Hospital da M i­sericórdia, em estado grave.

Atropelam entoNo lugar de Caneiros, da fregue­sia de Fermentões, dêste concelho, foi atropelado António Mendes, sol­dado do Batalhão de Caçadores 9 , da cidade de Braga, quando seguia em direcção àquela cidade, pelo vei­culo automóvel M N 39-04, conduzi­do polo seu proprietário Nelson Coelho Pereira, casado, comerciante da cidade do Pôrto, do qual resultou 
0 ciclista ficar bastante ferido, pelo que teve de .ficar internado no Hos­pital da Misericórdia, desta cidade.Os dois veículos ficaram bastante danificados. O  m otorista, depois de prestar socorros ao atropelado apre­sentou-se à Polícia.
Comemorando 0  28 de jYíaioComemorando a histórica data do 
28 de Maio, uma banda de música percorreu as ruas da cidade e no espaço estralejaram salvas de mor­teiros. As repartições públicas e ou­tros edifícios, embandeiraram as suas fachadas e, à noite, no Jardim Públi­co, a Banda dos B. Voluntários rea­lizou um concerto.
Registo CivilO movimento nesta Repartição no mês de Maio foi o seguinte : nasci­mentos, 247; óbitos, 8 6 ; casamen­tos 23 .
Cemitério JtlunicipalO  movimento de enterramentos no Cem itério Municipal no mês de Maio, foi o seguinte : Adultos, sexo masculino, 3 ; idem, sexo fem inino,

9 ; Adolescentes, sexo masculino, 11; idem, sexo fem inino, 5 T o ta l, 23.
Çrupo €xcursionista

«Viva Portugal*Na sua passagem, hoje, por esta cidade e em direcção a Amarante, o grupo excursionista portuense « V i­va Portugal» presta homenagem ao Fundador da Nacionalidade, colo­cando um ramo de flores junto do seu monumento.
Xegião portuguesaH oje às 9,3o horas realiza-se um exercício de preparação para o exer­cício final que terá lugar no próxi­mo domingo.
Boletim EleganteMajor Mário Cardoso

Acaba de ser promovido a Major, 
depois duma brilhante prova, 0 nosso 
prezadíssimo amigo e Ilustre Presi­
dente da Sociedade Martins Sarmento, 
sr. Capitão Mário Cardoso, sendo 
isso motivo para que apresentemos a 
sua ex.* os nossos sinceros e respeito­
sos cumprimentos e as nossas mais 
calorosas felicitações.Dr. Américo Durão

Tem passado ligeiramente incomo­
dado 0 nosso prezado amigo e ilustre 
colaborador sr. dr. Américo Durão, a 
quem desejamos 0 mais rápido e com­
pleto restabelecimento.Bernardino Jordão

Regressou de Lisboa, onde esteve 
uns dias, 0 nosso prezado amigo sr. 
Bernardino Jordão.De regresso

De regresso de Santos, Brasil, che­
garam na quinta feira a esta cidade e 
tiveram na Estação do Caminho de 
Ferro uma manifestação carinhosa, os 
nossos prezados amigos e conterrâneos 
srs. Gaspar Lopes Martins e Amadeu 
Lopes Martins e sua esposa.

Muitas pessoas que admiram as be­
las qualidades de que são possuidores 
aqueles nossos amigos, foram a sua 
casa apresentar-lhes os seus cumpri­
mentos de boas vindas.

O “ Noticias de Guimarãis„ também 
lhes apresenta os seus sinceros e res­
peitosos cumprimentos.Partidas e chegadas

De Braga regressou às suas pro­
priedades de Ronfe a sr.* D. Maria 
Constança de Sousa Bandeira Guima­
rãis.— A uso de águas encontra-se no 
Gerez 0 nosso prezado amigo sr. Te­
nente-Coronel Francisco Martins Fer­
reiro.— De Lisboa regressou às Caídas 
das Taipas 0 nosso prezado amigo sr. 
José Ribeiro de Castro.Pedido de casamento

0  sr. Ernídio Batista de Oliveira, 
de Lisboa, Ilustre Capitão de Marinha 
Mercante, pediu há dias em casamento 
para seu irmão 0 sr, Dr. João de Oli­
veira, a sr.* D. Eulália Pereira, filha 
do saudoso vimaranense sr. Luís An- 
tónio Pereira. 0  enlace matrimonial 
deve realizar-se brevemente em Lisboa.

Aos noivos desejamos muitas pros­
peridades. ________
Vida C a t ó l i c a

C onclusão  do M ês de M ariaNos diversos templos da Cidade realizou-se, com  muito brilho, a con­clusão do Mês de Maria.— Em  Gam pelos, na capela deS . José, privativa da Com panhia deF . e T . de Guim arãis, realiza-se hoje a conclusão do Mês de Maria, que constará do seguinte programa :A ’s 6 horas, com unhões gerais.A ’s 8 ,3o, será levado procissional- mente aos operários enfêrmos, o sagrado V iático , incorporando-se a ex.m* Direcção da Com p.a e todo o pessoal da fábrica de Cam pelos.A ’s 9 horas, missa cantada pelo Orfeão dos escuteiros daquela loca­lidade, subindo ao púlpito, ao evan­gelho, o Rev. P.® A ntónio Quesado.
Festa  do Corpo do DeusConform e programa que já publi­camos nesta secção, realiza-se na próxima quinta-feira, com a maior im ponência, a festividade do Corpo de Deus, na igreja das Dom ínicas e que será presidida pelo Rev. Bispo de Arena.A  Confraria do S S .“ * Sacram ento de S . Sebastião, promotora da P ro ­cissão do Corpo de Deus, pede aos habitantes desta cidade, que, seguin­do uma tradição gloriosa, ilum inem  as fachadas das casas no dia 7 do corrente, véspera da festa de Cor- pus Christi.
P ere g rin ação  a Fátim aDia a dia cresce o entusiasmo p e­la grandiosa manifestação de Fe que no dia 12 de Junho próximo irá até à Cova da Iria, em com bóio espe­cial, implorar da Virgem  de Fátim a a Paz para o mundo e em especial para a nossa querida Pátria.Sua ex.» rev.m* o sr. Bispo de L e i­ria convidou o rev. P.* Domingos da Silva Gonçalves, director espiri­tual da peregrinação, a fazer as prè- gações em Fátim a, bem com o a orientar e dirigir as diversas ceri­mónias de adoração, bênção aos doentes, etc.Este facto representa uma sensi­bilizada honra para Guim arãis, para 0 convidado e peregrinos.

F e s t a s  d a  O l d L a d L e  M ise ric ó rd ia  de G u im a rã is
A convite do snr. António José Pereira de Lima, Ilustre Presidente da Comissão Exe­cutiva das Festas da Cidade, reuniram-se, na sexta-feira, à noite, no salão nobre da Associação Comercial e In­dustrial de Guimarãis, diver­sas entidades, a-fim-de se dar início aos trabalhos para a realização das «Gualterianas».Presidiu à reunião o snr, António José Pereira de Li­ma, que agradeceu a todos a sua comparência, solicitan­do-lhes a sua colaboração pa­ra que as festas se façam com 0 maior brilho.O  sr. Silvino Alves de Sou­sa, incansável Presidente da Associação Comercial e In­dustrial leu os nomes das pessoas que foram escolhi­das para a organização dos seguintes serviços:
Praça de Touros, Feiras 

Francas, Concursos de Gado, 
Marcação de lugares e Fôgo :Direcção da Associação Co­mercial e Industrial de Guima­rãis.

Marcha Gualteriana:Sindicato N . dos Empregados do Co­mércio.
António José Pereira de Lima 

prestigioso Presidente da Comissão Executiva 
das FESTA S DA CIDADE

Ornamentações e iluminações:José Luis de Pina, João Dias Pinto de Castro, Agostinho Dias Pinto de Castro, j Tesoureiro Francisco Ferreira de Oliveira e Francis­co Ribeiro de Castro.

Ornamentações Particulares :Fernando Gilberto de Sousa Pereira, Eleutério Ramos Martins Fernandes e José Ramos Martins Fernandes.
Excursões:Américo Alves Ferreira, Aurélio de Barros Martins e Fernando Setas.
Festivais e Propaganda : \Manuel Alves de Oliveira, Director da ! Revista de «Gil Vicente* ; Directores do j «Comércio de Guimarãis», do «Notícias . de Guimarãis» e do «Ressurgimento*; Correspondentes de «O Comércio do Pôr­to», «O Primeiro de Janeiro», «Jornal de Noticas» e «Correio do Minho».
Músicas:Rodrigo Fernandes da Costa Abreu.
Trânsito:Oscar Avelino Pires.
Jardim Público:António Laranjeiro dos Reis.

Camilo Laranjeiro dos Reis.
Terminou por fazer algumas consi­derações breves e oportunas, convi­dando em seguida e em nome do snr. Presidente das Festas todos os assis­tentes a subiretn ao 2 .°  andar da casa, onde gentilmente lhes foi oferecido um delicado «Porto d'Honra», que deu motivo à troca de entusiásticos brin­des, os quais visaram a Câmara Mu­nicipal e o seu Ilustre Presidente snr. Dr. João Rocha dos Saltos, o Snr* António José Pereira de Lima, a As­sociação Comercial e Industrial de Guimarãis, etc.Ficou deliberado que as comissões nomeadas reúnam semanalmente, às terças-feiras, às 22  horas, no salão nobre da Associação Comercial e In­dustrial, para trocarem impressões e tomarem conhecimento dos trabalhos.

Por uma gentil deferência, sua ex.* rev.m« pôs à disposição dos peregri­nos do combóio especial uma casa onde podem recolher os seus objec- tos de uso imediato.O  combóio partirá de Guimarãis às 6 horas, devendo estar de regresso às 24 horas do dia i 3.Do Pôrto, Braga, Póvoa de Var- zim e outras localidades, teem sido pedidos bilhetes para em Campanhã se associar à grandiosa Peregrinação da nossa cidade e freguesias.Na Trofa será celebrada missa, têrço, bênção e comunhão geral a todos os peregrinos que seguem no com bóio especial.
Festa  de Santo AntónioA  Mêsa da Irmandade de Santo António, erecta na capela da V . O . T . de S . Domingos, resolveu impri­mir o maior brilho possível à festi­vidade em honra do seu Padroeiro, que se realiza no próximo dia i 3 de Junho e na qual será orador um ilustrado sacerdote.

HOMEMABEM 
a M gr. João  R ib e iroA Comissão promotora da hom e­nagem a Monsenhor João Ribeiro, que se realiza nesta cidade no dia i 5 de Junho, continua a receber muitas adesões, devendo dentro em breves dias ser publicado o progra­ma da justa consagração ao A rci­preste de Guim arãis.

Grupo E xc u rs io n is ta  «Amigos do
Sagrado  Coração  de Jesus»A  direcção dêste grupo promove no dia 9 do próximo mês de Julho uma peregrinação a Nossa Senhora da Assunção, em Santo Tirso, em acção de graças a Nossa Senhora pelas Bôdas de ouro Sacerdotais de Mons. João António Ribeiro.A viagem é feita em com bóio, aten­dendo à redução de preços que a direcção do referido grupo conse guiu da Com panhia dos Caminhos de Ferro do Norte.De esperar é que muitas centenas de pessoas tomem parte nessa roma­gem piedosa ao lindo monte Córdo- va, que serve de trôno à Virgem .Tôdas as pessoas que desejem to­mar parte nesta peregrinação podem desde já inscreverem-se na Sacristia de Nossa Senhora da Oliveira, ou no estabelecimento de António Antunes da Cunha, à rua da República, 62.

Resolveu m ais: demolir o m ictó­rio situado no Largo 28 de Maio ; transferir provisòriamente a Feira dos Cereais para a Praça do Merca­do e a Feira de Alfaias Agrícolas e outros artigos para o Largo da Con ­dessa do Ju n c a i; adjudicar a Sebas­tião de Freitas a obra de caiador da Escola do Coração de Jesus, sexo feminino, por 3 io#>oo e proceder à reparação das retretes por adminis­tração directa.Pelo sr. Presidente foi apresenta­da a seguinte proposta, sendo apro­vada por unanimidade : «A Câmara Municipal resolve prestar as suas mais calorosas homenagens a S . Ex.* o sr. Presidente do Conselho pelo notável discurso proferido na A s ­sembleia Nacional, no qual defeniu com brilho e o mais acendrado pa triotismo, a posição de Portugal pe­rante as outras Nações».Pelo vereador sr. dr. José Maria de Castro Ferreira, foi apresentada a seguinte proposta, que foi aprova­da : «A Imprensa local referindo se por maneira que julgo exagerada, ao custo das plantas mandadas realizar pela Câmara da Presidência do sr. Magalhãis Couto, proponho, por isso, que se mande proceder a averigua­ções sôbre o quantitativo exacto dês- se custo, a-fim-de se esclarecer a verdade».Foram deferidos vários requeri mentos. ________FALECIM ENTOS e SUFRÁGIO S

Câmara Municipal
Sessão de 26 de Maio — Em  sua sessão de 26 a Câmara Municipal d e l i b e r o u  autorizar os seguintes pagamentos : 3 .000^00 à «Casa dos Pobres», da verba orçada para a mesma ; i.ooo#>oo ao Arquivo M u­nicipal ; 3 .6oo#>oo à Casa de Saúde do Bom Jesus, de Braga, para pa­gamento das despesas de três inter­nados pobres dêste concelho; 1.000 ao Club de Caçadores das Taipas.

De lutoPelo falecimento de sua extremosa mãi encontra-se de luto a nosso am i­go sr. José Paredes, hábil cabelei­reiro, a quem apresentamos as nossas condolências.
SufragandoNa passada quinta-feira, 1 de J u ­nho, às 7,3o horas, celebrou-se na igreja da Misericórdia a missa do 7.0 dia por alma da sr.* D. Belém Rosa de Sousa Peixoto.

Festas e Romarias
Festa  do E sp ír ito  SantoFoi muito concorrida e decorreu com muito brilho a festa do Espíri­to Santo realizada no pitoresco lugar da Lapinha, freguesia de Calvos, dês­te concelho, e que foi abrilhantada por uma banda de música.

San ta  Vera C ruzDecorreu com muito brilho a fes­ta em honra de Santa Vera Cruz que se realizou na Rua P .e António C aí­das, desta cidade, e foi abrilhantada pela Banda das Taipas, que durante a tarde e primeiras horas da noite, em elegante corêto, executou várias peças do seu vasto repertório.

Companhia Maria Matos— Confor­me estava anunciado, a Companhia Maria Matos realizou em Guimarãis, no nosso magnifico Teatro, duas re­presentações com as comédias : «Os Anjinhos» e «A Fidalga de Arron ches».A primeira representação, com os «Anjinhos», na segunda-feira, parece não ter agradado tanto ao nosso público — e comnosco sucedeu o mesmo — como a segunda com «A Fidalga de Arronches», em que a grande actriz Maria Matos se destaca no papel de Capitolina, sendo o con junto admirável.Esta última peça tem mais teatro, o seu enredo é interessante e des­perta de acto para acto uma maior curiosidade nos espectadores, o que não sucede com «Os Anjinhos». O  desempenho, porém, de uma e outra peças e por parte de tôda a Com pa­nhia, foi impecável e revelou-nos os dotes artísticos não só da grande Maria Matos mas também de Jo a­quim Prata, G il Ferreira, Mendonça de Carvalho, António Palma, etc.Bons cenários e bom guarda-rou­pa. A orquestra agradou.Em ambas as representações o público, se bem que não fôsse esca- so, não encheu a grande casa de es- pectáculos, mas não se cansou de palmear todos os artistas que tom a­ram parte nas duas récitas.
Grande Companhia de Opera Ita­

liana— Em  virtude de a assinatura aberta não cobrir a despeza com a deslocação a esta cidade da Grande Com panhia de Opera Italiana, fica­ram sem efeito os espectáculos que a mesma Companhia deveria realizar nos dias 12 e i 3 do corrente, no Teatro Martins Sarmento.
D o i y a t i v o s  p a r a  e 
Santuário da Penha

D . Beatriz Paiva Costa D. Maria da Conceição Garrido Meireles Dr. Mário Dias D. Eulálra Bastos D. Emília Aldão D . Maria Martins Ahlão Dr. José Maria de Cas­tro Ferreira D. Maria da Madre-de- -Dens Martins Faria António Laranjeiro dos ReisAntónio Ribeiro Francico Vaz da Costa MarquesAntónio da Costa Mar­quesD . Maria Amélia de Sou­sa Pereira João Santos Fábrica de Roldes Sebastião Aguiar Américo Rodrigues António Rodrigues Sebastião Carvalho José Ribeiro
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(Continua).

Movimento hospitalar no mês de Abril de 1939Hospital Geral de Santo AntónioConsultas no B anco, 217.Receitas abonadas a doentes exter­nos, l52.Parturientes recolhidas, 10. Crianças nascidas, 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do sexo feminino.Doentes existentes no último dia do mês de Março, 115.Doentes entrados durante o mês de Abril, i 36 .Doentes saíd os:Curados, 97.Melhorados, 41.No mesmo estado, 6.Falecidos, 12.Ficaram existindo no último dia do mês de A bril, 89.Banhos dados no balneário, 167. Operações de grande e pequena c i­rurgia, 76.Transfusões de sangue, o. Curativos feitos no Banco, 1.688. Oftalm ologia : — Operações, 1, Curativos, 33o.Injecções aplicadas, 1.553.Sessões de Raios ultra-violetas, 25o. Sessões de Diaterm ia, 154.Hospital António Francisco 6uímarãis-VízelaConsultas no Banco, 12. Doentesexistentes no último dia do mês de Março 19.Doentes entrados durante o mês de A bril, 7.Doentes sa íd o s:Curados, 3 .No mesmo estado, o.Melhorados, o.Falecidos, 1.Ficaram existindo no últim o dia do mês de A bril, 22.Operações de pequena cirurgia, o. Curativos feitos no Banco, 92. Injecções aplicadas, 58.
PROPRIEDADEVende-se uma propriedade, em S. João de Brito, lugar do Couto, dando dois carros de medidas e cêrca de três pipas de vinho, tendo casa de habi­tação para o caseiro. Infor­mam os srs. António de Frei­tas e Manuel da Rocha, de Ronfe. (72)
Lêr a 4.* página
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A célebre obra de Slevenson numa 

esplendorosa superprodução que 
empolga pela sua r e a liz a ç ã o :

0 LIBERTADOR DA ESCÓCIA
interpretada por F R E D D IE  B A R T H O L O M E W -W A R ­

N E R  B A X T E R - A R L E E N  W H ELAN .

QUINTA-FEIRA, 8 1

Um grandioso espectáculo musical

A RAPARIGA 00 ELDORADO
com J E A N E T T E  M A C  D O N A L D  e N E L S O N  E D D Y .

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.‘S É 0 E : — Rua S á  da B an d e ira , 5 6  — P O R T O

A mais perfeita organização dé serviços de administração de ben9 em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.Comissões extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.
Z  D E L E G A D O S  E M :  — Rio de Janeiro, São Paulo,Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, eto.

A  M A IS  D E L IC IO S A  L A R A N JA D A  D E  
y  PORTUGAL
2  Feita com a puríssima A g u a  d o  L u s o .

laUSORTCNd*.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS
Condigna Homenagem(Continuação)ta-se dêste m odo: «Risque-me de sócio, que só o torno a ser quando vierem dois avançados novos*. E ain­da est'outro : «Pegue lá o cartão, que me zanguei com a bêsta d o . . . »  um director qualquer. . .  E assim por diante, poder-se-ia apresentar milhen- tos exemplos.Há-os também perspicazes, solertes: são os que, finda a época oficial, abandonam o Club, para regressarem no início da época seguinte, deixando as gerências sem recursos quando dêles mais precisam.Claro que se, para a época se­guinte, obedecendo às indicações for­necidas pela precedente, houver necessidade de remodelar os quadros de praticantes, nada se pode fazer, porque os industriosos — que são, no geral, os mais afreimados no cri­ticar os factos a que, afinal, deram causa — deixaram de socorrer o Club na ocasião em que mais se lhe im­punha auxiliá-lo.Isto pertence àquilo a que o povo, na sua pitoresca linguagem, chama 
verdades como punhos.

*Estamos no têrmo de uma gerência dificílima — e em Assembleia Geral se dirão, a quem minuciosamente os queira saber, os porquês desta afir­mação.Vencemos inúmeras dificuldades, algumas provindas de inesperadas origens.Deixem-me, contudo, declarar-lhes que tanto eu como os meus colabora­dores (reduzidos a bem poucos) nos retiramos da Gerência com a consciência de termos cumprido in­teiramente o nosso dever e de que seria milagre poderem outros fazer melhor do que fizemos.
Meus Senhores:Perfilho a opinião de Sílvio Uma quando diz que «o desporto, consti­tuindo uma actividade não-utilitária, desinteressada, pura — necessita de assentar, como sua condição, numa actividade profissional anterior».De que assim não seja, pràtica- mente, não têm culpa os chamados «jogadores profissionais» : o sistema actualmente adoptado nos organismos desportivos portugueses não foram cies que o fizeram. Os responsáveis são precisamente os agora impotentes para remediar os pavorosos defeitos dêsse sistema.Diz, noutro passo, Sílvio Lima :— «Na vida, porém, nem tudo po­de e deve ser contemplado sob o es­treito ângulo do interêsse pecuniário. Prcguntai a um nadador que se em­bala, como tritão, no verde rôlo ma­rinho : — «Quanto ganhais vós em moeda durante a hora em que na­dais» ? — «O' homem de Deus ! — re­torquirá êle. Eu não vim aqui nadar com mira de obter dinheiro. Precisa- mente porque tenho ganho dinheiro com o meu trabalho é que venho e quero nadar agora. O trabalho de on­

tem permite-me o desporto de hoje».Em resumo : o desporto — como desporto — não é uma profissão. Da­qui se tira já um corolário impor­tantíssimo : é que o desporto não es­tá antes, mas depois da profissão; aquele pressupõe esta. Se o desporto não é profissão, e se na grei — para viver honesta e superiormente — há que desempenhar uma profissão (seja ela qual fôr, porque o trabalho é lei humana e divina) segue-se que o des­porto constitue um exercício luxuoso. Para se fazer desporto é mister que o organismo não padeça fome. O  ho­mem, agrilhoado pela miséria e ana­valhado pela fome, não se lembra de jogar o hokey ou o bolapé, de pati­nar, de esgrimir, de cavalgar. Tudo isso (que é muito lindo) não lhe pro­duz numerário, c é de dinheiro que êle necessita para abafar o grito im­perioso do estômago.
«Primus vivere, deinde ludum fa- 

cere». O desporto pressupõe certo 
desafôgo económico, certo bem estar físico, certo domínio agronómico do presente. Ao desempregado, que re­quere trabalho para o desemprego da sua profissão agora entravada («direi­to ao trabalho», proclama Luís Blanc) não se pode explicar, a não ser por sarcasmo: «Homem! Faça despor­to !* .Não serão desacertadas estas refe­rências à obra do ilustre ex-professor universitário no momento em que — finalmente ! — se vai tratar do espe­cial assunto que nesta casa nos reiiuiu.Virgílio de Freitas — o Virgilio 
tout court — é o desportista tal como Sílvio Lima, numa concepção ideal e muito dificilmente realizável, queria que todos fossem.— Dispende generosamente as suas energias há muitos anos, envergando sempre a mesma camisola, cada vez mais amando o Club que serve com inultrapassável dedicação.Seria razoável que já lhe houvesse chegado a hora da reforma — e êle mostra-se ainda indispensável nas ocasiões de maior perigo.E' que o seu valor não provém ex- clusivamente da sua habilidade, do jeito, da sua forma: tem fundas raí­zes : o seu entranhado amor à Causa.Sempre a mesma fé — nos momen­tos de glória, nos de desânimo e de vicissitudes.Estoico, no suportar, sem azedume, as fáceis criticas dos mil e um fáceis técnicos que enxameiam na nossa Terra.Exemplar. Raro esta expressão — 
exemplar comportamento — se terá aplicado com tanta propriedade.Como cidadão, revela as mais ex­

celsas virtudes cívicas : honrado, liai, cumpridor, amigo do seu amigo.Proletário, é dos que se destacam na sua modesta mas dignificadora profissão, merecendo o respeito de todos — camaradas e patrões.Chefe de família — modelar. Sua mulher e seus filhos — e depois o V i­tória — são os seus mais queridos amores.E eis porque, pertencendo a uma classe das consideradas humildes, se elevou a ponto de lhe votarem pro­funda estima quantos o conhecem.Não é o prestígio da bola (per- dõem-me a expressão) que mais o distingue, não : — é o prestígio que aureola o homem de carácter.O  Virgílio é, acima de tudo, antes de tudo — homem de carácter.— A homenagem que hoje se lhe presta reflecte-se de algum modo nos seus companheiros de equipe, pois não se pode ser de todo mau sol­dado quando se tem êste excelente capitão.Oxalá que a lição resultante desta solenidade seja bem aprendida. Votos fervorosos faço eu e faz a direcção do Vitória por que nas gerências fu­turas haja motivo para outras festas como esta.Nesta, amigo Virgílio, colaboram e estão colaborando muitas pessoas — e a ela se associaram muitíssimas que não estão aqui.— A direcção do Vitória desempe­nha-se do dever de agradecer, muito reconhecidamente, a todos, e em es­pecial às individualidades que, num gesto enternecedor de carinho c afecto, se quiseram associar à homenagem — porventura a mais significativa que se tem prestado nesta Casa — presen­teando o homenageado com prendas que, embora de estima material, va­lem sobretudo pela intenção da oferta.O  agradecimento da direção é ca­loroso — o do Virgílio será perene.— Aos representantes da Imprensa manifestamos igualmente o nosso re­conhecimento e imensa satisfação por os ver. Deles destacamos os da im­prensa local — que tão de licada nos tem sido — e a todos rogamos o obsé­quio de, para a tornarem ainda tnais significativa e proveitosa, pelo exem­plo, darem, dentro da medida do possível, a maior repercussão a esta homenagem.
Senhores:Antes de terminar, dois pedidos formula, com o mais veemente ardor, a direcção do Vitória.— Ao sr. representante do Muni­

cípio : que a Câmara nunca deixe (não deixará, com certeza) de prestar o seu auxílio a esta colectividade que tanto tem prestigiado o nome de Gui- marãis.Há um problema instante, inadiá­vel, a resolver: o do campo de jo­gos, de atletismo, de educação física. Quem o resolver marcará na história da Nossa Terra um lugar de insupe­rável relevo.— /los vimaranenses: que cum­pram o dever de ajudar êste Club.O Vitória tem sido, de há anos a esta parte, a vossa melhor embaixada de propaganda, levando o nome de Guimaràis por êsse Pais fora e pelo Pais fora deixando grata e honrosa memória da sua passagem.As grandes dificuldades do Vitória — que têm impedido e impedirão, de êle se desempenhar das suas funções como deveria — são de ordem mate­rial.Porquê ? — Porque lhe falta a aju­da — porfiada, contínua, dos vimara­nenses.Uma colectividade desportiva não vive, não deve viver, somente para os campeonatos de futebol ou doutra qualquer modalidade de competição : os seus objectivos vão muito mais longe, são muito mais úteis, muito mais vantajosos, de muito maior al­cance. O  desporto deve ser «uma escola e oficina de aformoseamento e corrigimento plásticos» e até mesmo de formação mental e espiritual, de­vendo, porisso, contribuir poderosa­mente para a «desmecanizaçào da vi­da moderna».Sem recursos, — nada, nem uma coisa, nem outra. Vida negativa, atri­bulada, inartirizante, que torna em sacrifício inenarrável o desempenho de qualquer cargo de gerência.Ser vimaranense não é só cantar, a plenos pulmões o «O' Guimarãis, 
teu progresso, tua vida» •• — E' muito mais do que isto : — é deixar a can­tiga e dar-lhe realidade : —• é traba­lhar, trabalhar sempre, trabalhar de verdade pela vida e pelo progresso de Guimarãis!

Virgilio, meu querido Amigo:— A direcção do Vitória considera como a hora mais feliz da sua gerên­cia aquela em que resolveu prestar-te homenagem, conferindo-te a elevada distinção com que os Estatutos galar­doam os mais relevantes serviços: 
sócio honorário.Creio que, fazendo-te esta afirma­ção, em absoluto correspondente à verdade, manifesto do melhor modo os nossos sentimentos.A tua passagem pelo Vitória — que muito ainda espera e precisa de ti — fica assinalada como admirável exem­plo de amor clubista e de indefectível dedicação. Quantos desertaram ! — e tu, firme, resoluto, digno, sempre igual a ti mesmo, no teu posto. En- corajante exemplo o teu — se nêle atentarem, como devem, dirigentes e dirigidos.O  meu abraço, Virgilio, é o abraço de todos os homens de bem da Tua e Nossa Terra.Ao findar, as palmas reboaram com frènesi e retumbante entusiasmo.Em seguida, o Ex.m0 Snr. António

José Pereira de Lima convidou a fi- lliita mais velha de Virgilio a descer­rar o retrato de seu Pai — o que deu motivo a uma grandiosa manifestação de aprêço pelo exemplar jogador. Ainda o senhor António Lima se di­gnou gentilmente a fazer a entrega ao homenageado de variadas prendas oferecidas por alguns dos seus admi­radores : Fernando Setas, João Dias Pinto de Castro, António de Freitas Soares e Adriano Almeida ; António Teixeira de Freitas, António Azeve­do, José de Oliveira, Manuel de Cas­tro Ferreira e Carlos Ribeiro; um arónimo ; Benjamim Pereira dos San­tos e António Barbosa de Oliveira; um admirador; um anónimo; José Soares e Adriano Sampaio; Pinheiro & Oliveira, António de Pádua (Bravo), Agostinho Dias de Castro, Alb.° Oli­veira, Amadeu Guimarãis, Casa Fer­reira da Cunha, por intermédio de António Neves e Casa das Gravatas. Participaram também noutras ofertas os srs. Amadeu José de Carvalho, Manuel Fernando Braga, da Casa Braga & Carvalho. João Ribeiro, da Casa Ribeiro & Martins e Miguel Teixeira. Encerrada a sessão, pelo snr. Presidente, foi o homenageado cumprimentado pela Direcção, seus colegas de èquipe, José Rocha, re­presentante do «Moreirense Futebol Club» e restante público.Em gabinete contíguo, foi ofereci­do ao homenageado, convidados e jogadores um Porto de Honra, em que brindaram por Virgilio os exce­lentíssimos senhores: Amadeu da Costa Carvalho, António Faria Mar­tins, António de Pádua (Bravo), Ca­pitão-substituto do team, Alberto Augusto, treinador, António José Pe­reira de Lima e Dr. José Pinto Ro­drigues. A apresentar cumprimentos veio, naquele momento, o Exmo Snr. Dr. José Maria de Castro Ferreira, digníssimo Presidente da «Sociedade Columbófila Vimaranense» e ilustre Vereador Municipal. Por último, em palavras singelas e despidàs de qual­quer vaidade, Virgilio de Freitas agra­deceu a homenagem que acabavam de lhe prestar e afirmando que tôda a sua actividade de desportista só tem em mira o engrandecimento do nome da sua Terra.#Como se disse, no n.° anterior, a fotografia inaugurada foi gentilmente oferecida pelo proprietário da Foto- Bt-leza, desta cidade, sr. Manuel Ma­chado. E' um trabalho condigno da reputação artística do nosso prezado conterrâneo.
#A  Imprensa fez-se representar lar- gameute, vendo-se o «Comércio de Guimarãis*, «Ressurgimento», «Pri­meiro de Janeiro», «bports», «Cor­reio do Minho», «Diário do Minho», «Jornal de Notícias» e «Notícias de Guimarãis».A Foto-Cine, desta cidade, aprovei­tou também a oportunidade de pres­tar homenagem a Virgilio, fazendo al­gumas fotografias, que expôs na Casa do snr. Camilo Laranjeiro dos Reis.

DO CONCELHO
Vi ze la , 1 .

0  tempo, por aqni. tem decorrido cun intenso calor, não obstante a mu­dança de temperatura de ontem para hoje ser maÍ8 fresca e suave. Todavia, a agricultura parece ter beneficiado com o bom tempo, que decorre aiuda propício a um ano farto e abundante.l'or esta zona o vinho nascido deno­ta, ignalmente, esperanças de larga colheita — e a qualidade, como de cos­tume, deve ser excelente!Aqueles que por aqui passam, e os que por estas paragens fazem a sua habitual digressão — além, mesmo, da numerosa colónia balnear que anual­mente aqui descança — de-certo que também se regosijam com as novas prometedoras da esperançosa nascença que por aí se vê ; isto porque, prática* mente, (num uso ou hábito a que difi- cilmeute poderá classificar-se de dis­pensável. . . )  todos sabem o quanto é de apreciar o vinho verde desta re­gião IE não falando nos apreciadores cá da t e r r a . . . — que também os há de bom gôsto e de boa resistência (!) — que o digam aqueles que se recreiam, bebendo o seu copinho à sombra aco­lhedora de frondoso arvoredo ■.. quan­do de longe veem fazer justiça às belezas naturais desta terra encanta­dora : rica de panoramas soberbos e rica de águas miraculosas nas diferen­tes curas e nos diversos tratamentos que aqui se fazem 1— Ao bom amigo, sr. José Luís de Almeida, reconhecidamente agradece­mos a amabilidade e gentileza da sua carta, cujas palavras mais devemos à obsequiosa consideração com que sem­pre nos tratou — através das longas fases diferentes da nossa vida! — do que ao mérito que elas preteudem elo­giar numa espontaneidade gentil, que, longe, muito longe, de nos envaidecer, todavia notamos, e agradecemos, pelo bairrismo que traduzem!Também êste nosso amigo chama a nossa atenção para o facto deprimente e indecoroso que pelas ruas desta vila não poncas vezes se vê com as cenas desagradáveis dos cãis vádios que por aí vagueiam, possivelmente fora de condições regulamentares. Tem razão o nosso amigo E ’ absolutameute jus­to e é preciso que a entidade a quem compete tal fiscalização faça cumprir o que, sôbre o assuuto, esteja deter­minado — naturalmente no Código de

Posturas Municipais, que, no momen­to, não temos à mão.E ’ claro que é vexatório, censurável e nojento até, que, em plena rua cen­tral, por exemplo — onde o movimen­to é maior — se assista às cenas ver­gonhosas a que êsses cãis vádios por ai dão lugar — muitas vezes com gáu­dio e estupidez do garotio (porque gente de senso não pode ser!) que, em vez de os afugentar, escorraçando -os, ainda assiste a elas com aquela ahsoluta imoralidade qne define bem a falta de conhecimentos dos deveres cívicos e sociais!A lembrança aí fica, certos de que é justo ser atendida. Assim o esperamos.— Faz muito bem a Guarda Repu­blicana em não consentir, — e em fa­zer circular — os rapazes qne fazem ajuntamento nas esquinas dos pontos centrais da vila, e, muito especialmen­te, à porta do Turi-uno. estabelecendo ali o seu ponto de reunião. . .  onde nada aprendem de proveitoso, mas, pelo contrário, muita vez usam de vo­cabulário impróprio e inconveniente ..Também achamos muito convenieu- te a continuação da medida posta em prática pela mesma Guarda no sentido de fazer as suas rusgas habituais — quando as julgar precisas — às ta­bernas. e a locais suspeitos, revistando as pessoas por causa do uso ilegal e perigoso de armas e navalhas, etc., etc., ou qualquer outro objecto proí bido. Deíta medida nada resulta de mal — e, pelo contrário, é bom para todos.Quando, mesmo asrim, afiaal, nem tudo se pode evitar, o que não seria se essa fiscalização se não fizesse ?!E ’ bom qne todos recouheçam que as notícias más — de cenas conflituo­sas em que a faca entrasse em acção — de nada nos pode orgulhar . - e, para não termos de as narrar, bom seria que não ocorressem — pois é claro que, “ cessando a causa, cessa o efei­to,, !Não é verdade ? . .E ’ conveniente que sôbre e?ta terra, tão pacata e tão ordeira — onde muito se aprecia e louva o ambiente socega- do qne se disfruta — não caia nunca o labor da suspeita e do receio ... que só pode prejudicar e dificultar a pro gressiva marcha qne Vizela tem para o auspicioso futuro que há-de coroá-la!Bemvindo seja ele — na indepen­dência relativa à sua mais cara aspi­ração que, mais tarde ou mais cedo, virá a ser uma glória dos Vizelenses: tanto para os actuais, que ainda aca­lentam essa esperança e por ela po­
dem lutar, veuceudo, como para aque­les que já  tombaram ua vida, levando para a campa — bem acarinhada no peito — essa esperança insatisfeita! . .

—  C.

Caídas das Taipas, 1.Abertura da época balnearDepois da grande transformação por­que passaram, abrem no próximo do­mingo, 4, conjuutamente com o bal­neário de 1 .* classe, os chamados Banhos Velhos de 2.* e 3.a classes, iniciando-se assim a futura época ter­mal.Certamente, frequentadores das nos­sas termas vão ficar surpreendidos com as obras efectuadas, mercê do e.-fôrço quási sobrehumauo de três ho­mens que compõem a actual direcção da Emprêsa, infatigáveis trabalhado­res que aos interêsses daquela e ao bem desta linda terra dedicam o me­lhor das suas atenções, não obstante os seus múltiplos e bem conhecidos afazeres profissionais.E assim, sendo homens de negócios com larga visão do futuro e perfeito conhecimento da grande responsabili­dade que impende sôbre os seus om­bros quanto aos seus actos de carácter administrativo de uma Emprêsa que luta com sérias dificuldades, José J a ­cinto Júnior, BeJarinino Ferreira da Cruz e António de Magalhãis Marinho conseguem, com a coadjuvação da Câ­mara e do Estado, transformar os já vdhos e desmantelados pardieiros em modelares balneários diguos de ser vi­sitados e freqiieutados por tôdas as pessoas, embora as da mais elevada categoria social.Quartos pavimentados a mosaico, irrepreensível asseio, muita luz e ex­celentes banheiras em mármore, boas sentinas para homens e senhoras e o recinto, vedado com um alto muro, está sendo transformado 'em jardim, quando, ultimamente, servia para còra- douro de roupas e pastagem de ani­mais, o que c ustituía uma verdadeira vergonha.Que o esfôrço dos ilustres directo- res da E  oprêsa seja coroado do me­lhor êxito e que a nossa gratidão e a uossa estima sejam a recompensa das suas canseiras, dos seus sacrilícios e talvez—quem sabe?—de alguns des­gostos !Para s. ex •* bem como para o nos­so dedicado amigo ex.mo sr. dr. Alfredo Feruandes, incansável colaborador da direcção, vão as nossas mais sinceras felicitações.O Hotel das Termas abre também no próximo domiugo, sob a direcção do concessionário e nosso amigo sr. Martiuho Ribeiro da Silva.A Pensão Vilas, essa não abre. •. porque está aberta todo o auo. E ’ questão de freguesia!Festas do $ . PedroAo eucerrarmos esta carta fomos informados de qne se encontra orgaui zada uma Comissão para levar a efei­to, êste auo, as tradiciouais feira- francas e festas do S. Pedro, que des vem realizar-se nos dias 28 e 29 d - orrente e que é composta dos nosso o cmigos srs. Jo  é Francisco Rosas Gais a arãis, Herculano Silvério e António- mda Silva.
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h ,nvxvSvKrvc&-4‘ D O  E D 1 P 1 S T ASecção Charadística dirigida por Xusbel
.ríií

íác»-. ./SSk. ,wí3Dicionários adoptados nesta Sec­ção : — Silva Bastos, Torrinha, Mo­reno (pop.), Ligorne, Povo, Fonseca e Roquete (2v.) e Sinónimos de Bandeira.Resultados do n.’  8 - 3 /  Série
S o lu çõ e s1) fotómetro; 2) e m b o c a d u r a  ; 3) saio/ão; 4/ caldeira/ão; 5) louco; 

6) um ; 7) de-arrancada; 8) macaven- co ; 9) fôgo ; 10) pacasto; 11) Maria; 12) rebulir; 13) destom ; 14) contras­tar ; 15) REVIVER.

D upla*(Aos amigos “Alvarinto,, e “ Pacatão„, recordando “ o pai dêste senhor„)2) Junto à fonte que murmura Talvez mágoas de amor,Recordo sempre a ternura Do teu olhar sedutor.Quando um dia te faltar Essa luz qne me ilumina,Como a fonte, hei-de chorar A nossa tão triste sina. — 3 Guimarãis. Satan (T. D.).3) O exercício deve ser feito de 
bruços e de pernas para o ar. — 5 Lisboa. Josilcar.

Q uad ros de d istin çãoOlegua e Rei Téxai
RELA TÓ R IO  DO Á RBITRO  Caro “ Lusbel„Começo pelo princípio e paro mais adiante a apreciar o “fôgo„ de “ Ole- gna„. Ganhou esta prova sem favor, mas também não fêz favor nenhum em ganhar. Os mestres devem deixar brilhar os aspirantes.Passando às outras especialidades de “ tiro„ poucas são as que me agra­dam. Cá estão outra vez as “ duplas,,. Duplas são charadas que pouco têm de charadas. Sempre gostei e dei pre­ferência ao fôgo novo (daquêle novís­simo antigo), mas desta vez sou obri­gado a preteri lo. Parece que estão destreiuados: más pontarias, más po­sições e maus remates. Passo mais adiante e então noto alguma coisa de bom. E»tava talhado, os últimos se­rem os primeiros. Portanto, e como a ordem dos factores é arbitrária, o l .°  é o ú’timo, que charadiaticamente é o melhor. Não tem de quê “Rei Téxain. 

0  “ 0 1egna„ nem agradece.Espero os “ Diabos,, para o próximo.Abraça-o o ________ Sabrigaita.

Quadro de Honra(Pontos a decifrar: 15)Aguus Matntns, Alguém, Alvarinto, Biscaro, Castela, Conde, Copofónico, Dado, Diadema, Dropê, EMipo, Erbelo, Fidélio, Fosquiuha, Frak & Fort, Frasilfra, Hauíbal, Lérias, Luz Ferreira, Mo- renita, Pacatão, Rei Texai,Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, Tinobe, X -8 e X  9. Totalistas
Quadro de MéritoDélia, Doralvas e P. de Inkin, 13; A. L. C., 12.

D I P L O M A T A S“ A. C. I .„  e “ Délia„, decifraram. A tal d 'olhos em brasa... isso é lá com o “ Négus da Biscaia„!3.a Série Charadism o » . « u

4) O correio índio viaja num barco 
de avisos. — 8Lisboa. Mora-Rei.5) Quási sempre, tudo o que é ve­
lho é de mau gôsto. — 5Lisboa. Pantufa (L. A. C.)

6) Qualquer objecto torto asseme­lha-se a um rabisco feito por quem 
começa a escrever. — 4Lisboa. Veneno.

Novieeim aa7) Se êle sai, está em perigo!—1-1Pórto. A. L. C.

8 ) E ’ um grande defeito a tristezatornar um homem inútil. — 2-1 Praia da Aguda. Coração Leal.9) Todo aquele que se julga  per­feito, tem uma expressão de fé. — 1-2 Polvoréira. Reirobi (L. A. C.)
10) O homem simples não distin­

gue o velhaco. — 1 -1Pôrto. Rei Téxai (L. A. C .-A . C. I-)
S in co p ad a*11) “ Mulher„ mentirosa, é umu­

lher n perigosa. — 3-2Gonça. T)r. Asneira.12) A ociosidade é  o berço ou amãi de todos os vícios. — 3-2 Guimarãis. Caligula.13) E ’ próprio de um madraço não fazer nada. — 3-2Lisboa. Négus Veiga.14) E' para o homem uma ameaça.o beijo da mulher devassa. — 3-2 Guimarãis. P . de Inkin.15) Naquêle pequeno planalto es­tava localizada a barreita. — 3-2 Guimarãis. Psole.E  assim finda a 3.* série, e, porque não dizê-lo, finda sem deixar sattdades, pois foi talvez a mais pobre de tôdas, em produções conceituosas. Poucos colaboradores, muito poucos mesmo, se preocuparam em apresentar traba­lhos simples e perfeitos charadística e 
literàriamente. Pelo contrário, notou- •se em alguns uma forte tendência para a dureza, que, não só afasta os novos, como aboerree os “calejados,,.Destacamos com satisfação a assi­duidade dos “Edipistas„ e agradece­mos ao prezado Director do jornal a sua boa ^pntade para com os chara- distas, preterindo muitas vezes, impor­tantes originais, para dar espaço à secção. ________

Enigm a1) No meio é que bate o ponto Não se vá atrapalhar Se não o tem fica tonto,E com êle vai suar.0  FINAL e 0 COMÈÇOT ambém são duros de achar Mas digo que sem tropêço Com a fazenda vai dar.Lisboa. Ruvina (L. A. C.'

CAMPIONATO CHARADiSTICOI; Sai no próximo domingo o l.°  núme­ro contando para êste importantante torneio, e para o qual já  nos oferece­ram várias taças e alguns prémios de ! valor.
j A-fim-de elaborarmos os seguintes I números, esperamos que nos enviem | mais produções.

j  - —  -I Correspondência : — J .  G A R C I A  i — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis
Pelos nomes que a constituem é de esperar que as referidas festas sobre­levem em brilhantismo as dos anos anteriores.Também nos consta que já  se eu- contram contratadas três bandas de música, eutre as quais a afamada ban­da de Revelhe, que virá dar um con- cêrto no dia 29.Do programa nos ocuparemos logo que dêle tenhamos conhecimento.

C. C.

Moreira de Cónegos, 1.A convite da União Desportiva de Barrosas, deslocou-se àquela povoação no domingo p. p., para cooperar na inauguração do seu parque de jogos, o grupo de honra do “Moreirense Foot-Ball Club„, sendo o seu encon­tro com o grupo de igual categoria do “ Foot-Ball Club de Fafe„.Depois do encontro entre o grupo da localidade e o “ Foot-Ball Club Li- xeuse„ deram aqueles início ao desa­fio de que, apesar de ter decorrido bastante renhido, saiu vencedor o “ Moreirense Foot-Ball Club„ por 4-2.Cremos bem que o grupo de Fafe, vencido já a segunda vez pelo desta localidade, foi conformado com o seu poderio e superioridade, graças ao ta­lento e energia dos seus jogadores. A vitória foi, pois, mais uma glória

para nós e para a nossa terra. Termi­nado o encontro foi oferecido um “ por­to de honra„ às Direcções dos Clubs e jogadores, tendo usado da palavra várias pessoas, entre elas o sr. Antó- ! nio Pinheiro da Rocha, Director-Se- i cretário do “M- F . B . C .„ .! Trouxemos as melhores impressões 
\ de Barrosas, pela maneira gentil e acolhedora como fômos recebidos e • seusibilizou-nos a educação daquele | bom povo.I — Abriu nesta freguesia uma alfaia- j taria, a pouca distância da igreja, o i nosso amigo sr. Francisco Ribeiro de ' Sousa, dessa cidade, que promete exe- j cutar com a maior perfeição qualquer peça de roupa, tanto para senhora co- . mo para cavalheiro, e de verdade tem ! pôsto em prática a sua afirmação no bem servir os seus clientes.Fazemos votos pela sua prosperi-
i .......................................*................................... ...

O M ELH O R C A F É  É
o o’A BRASILEIRA

j Jflcarinhar Qu/marâ/s é de-  I ver de lodos os seus filhos.


